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O excesso de espécies reativas de nitrogênio (ERN) e de oxigênio (ERO ) in-vivo pode causar 

danos em moléculas biológicas, como no ácido desoxirribonucléico de helice dupla (dsDNA) 

e em proteínas, além de mutações, com consequências diretas em muitos processos 

patológicos. Radicais livres hidroxila promovem diferentes efeitos biológicos, como exemplo 

reagindo com proteínas e produzindo orto-tirosina (o-Tyr), que vem sendo utilizada como 

biomarcador de estresse oxidativo. O objetivo principal deste trabalho é investigar a 

eletrooxidação da o-Tyr em diferentes meios, em diferentes substratos eletroquímicos, 

utilizando voltameria cíclica, de pulso diferencial e de onda quadrada e comparar seus 

resultados eletroquímicos com a eletro-oxidação da para-tirosina (p-Tyr) a fim de inferir 

sobre seus respectivos mecanismos de oxidação. Os resultados eletroquímicos demonstraram 

que tanto a o-Tyr como a p-Tyr sofrem eletro-oxidação em uma única etapa irreversível 

dependente do pH, que foi associada com a retirada de um elétron do grupo fenólico e 

formação do radical fenóxi, altamente reativo, o qual pode reagir com a água formando 

derivados de quinonas eletroativos e/ou polimerizar. No caso da o-Tyr foi claramente 

verificado que a via de reação do radical fenóxi para formação de derivados de quinonas foi 

favorecida, enquanto para a p- Tyr predominou a via de polimerizção. Os resultados 

eletroquímicos da o- e da p-Tyr demonstraram potencialidades para o desenvolvimento de 

métodos eletroanalíticos para detecção e quantificação dessas espécies. A eletro-oxidação da 

molécula de dsDNA no eletrodo de carbono vítreo foi estudada por voltametria de pulso 

diferencial, a fim de se obter familiarização com seu comportamento eletroquímico, de 

fundamental importância para interpretação de interações do DNA com ERN ou ERO. Foram 

detectados claramente os dois processos anódicos típicos da eletro-oxidação do DNA, o 

primeiro associado à eletrooxidação de resíduos de desoxiguanosina e o segundo à eletro-

oxidação de resíduos de desoxiadenosina. 
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